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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 9 
Transferência de Tecnologia 

As ações de transferência de tecnologia são a principal interface da Embrapa com o 

ambiente produtivo, por meio delas a empresa apresenta de forma técnica e acessível o 

conhecimento e as tecnologias geradas pela pesquisa. Buscando para isso o aprimoramento 

constante de estratégias, métodos e ferramentas para interagir com o setor produtivo da 

maneira mais assertiva e considerando essa interação como uma via de mão dupla, pois por 

meio desse convívio também nos são apresentadas as demandas, visões, conceitos e lógicas 

do cotidiano prático de quem transforma tecnologia em produtividade e rentabilidade. 

Pautada por essa ótica a Embrapa Agrossilvipastoril ao iniciar suas atividades em Mato 

Grosso elaborou um amplo plano de trabalho voltado para ações de transferência de 

tecnologia, e concentrou muito de sua força de trabalho nessa frente. Não só pelo fato de 

sendo ela recém criada e ainda levaria alguns anos para apresentar resultados de suas 

pesquisas, mas principalmente porque o estado apresentava uma grande e premente demanda 

por informações técnicas, para muitas das inúmeras cadeias produtivas nele estabelecidas e 

também pelo fato de que a realização de ações que propiciasse o convívio da Embrapa com o 

ambiente produtivo era o caminho mais curto e confiável para que se conhecesse de perto a 

realidade e para que a partir desse conhecimento orientássemos as ações subsequentes. 

Dessa forma vários projetos foram elaborados e executados dentro de um programa de 

capacitação de técnicos multiplicadores em diversas cadeias, bem com dias de campo, 

palestras, participações em simpósios, feiras de tecnologia e eventos acadêmicos como 

semanas técnicas. Aos poucos as ações pontuais foram sendo reduzidas para que a equipe de 

pesquisa dedicasse seu tempo aos experimentos e foram sendo reforçadas as ações 

estruturadas e com método e programação bem definidos, e é sobre essas ações que os 

capítulos a seguir irão contar a história, revelando o processo de integração dos profissionais 

da Embrapa e convidados, com os profissionais da assistência técnica e extensão rural de 

Mato Grosso sendo ela pública ou privada, integração que se fortificou gerando laços de 

amizade e profissionalismo na busca pelo comprimento de um objetivo em comum, apoiar com 

conhecimento e tecnologia o desenvolvimento rural do estado de Mato Grosso. 

Esse privilégio nos é muito caro e por isso a realização tão gratificante, fazendo com que a 

intensa dedicação dos envolvidos não seja sentida como um fardo, mas com a alegria e 

serenidade de quem luta pelo que acredita. 
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Capítulo 6 
Transferência de tecnologia em piscicultura em Mato Grosso  

Daniel Rabello Ituassú 

Introdução 

A atuação da Embrapa Agrossilvipastoril em Transferência de Tecnologia (TT) em 

piscicultura, iniciou-se em 2011, em um contexto em que o Mato Grosso se projetava como um 

dos principais produtores de peixes do Brasil (Brasil, 2013). Neste mesmo tempo, já estava 

disponível a informação divulgada pela Empresa Mato-grossense de Pesquisa, Assistência 

Técnica e Extensão Rural (Empaer) de que a maior parte (cerca de 74 %) dos mais de 188 mil 

estabelecimentos rurais de Mato Grosso eram de pequeno porte, distribuídos entre agricultores 

tradicionais e assentados. 

Apesar da expressividade destes números, via de regra, o nível tecnológico desses 

pequenos produtores é baixo, por não conseguem acessar as informações que compõem o 

arcabouço tecnológico da produção de peixes de maneira tecnificada. Isto ocorre tanto por 

desconhecerem que estas informações existem, quanto por não conseguirem compreender a 

linguagem usada nos manuais e outras publicações técnicas sobre o assunto. Como resultado, 

os pequenos piscicultores incorriam e ainda incorrem em práticas equivocadas que 

comprometem o desempenho zootécnico dos peixes, não permitindo a regularidade e o volume 

de produção necessários para atrair as empresas que processam pescado. Em casos mais 

graves, tais práticas podem levar até à mortalidade de lotes inteiros de animais. 

Outro problema que aflige a atividade em Mato Grosso, é a e carência de agentes de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater) (Barros et al., 2010). Percebendo a importância da 

piscicultura para o agronegócio do estado, em especial da pequena propriedade, a Empaer 

identificou a necessidade de reforçar o conhecimento técnico do seu quadro de extensionistas 

no campo da piscicultura. Essa necessidade partiu da constatação de que sendo a piscicultura 

uma das atividades agropecuárias de mais recente implantação (e de acentuado crescimento) 

no estado, o número de técnicos que detinham conhecimento básico sobre o tema era 

insuficiente para a demanda que se apresentava. 

Estes fatores compuseram o cenário no qual percebeu-se a oportunidade de 

implementação de ações de TT em piscicultura no estado de Mato Grosso. Em novembro de 

2011 formou-se o Grupo Gestor da Cadeia Produtiva da Piscicultura, que atualmente é 

formado pela Embrapa Agrossilvipastoril, Senar-AR/MT, UFMT, Imea, Empaer e Secretaria de 

Estado de Agricultura Familiar e Assuntos Fundiários (Seaf), desde então a Embrapa 

Agrossilvipastoril em conjunto com diferentes instituições parceiras do estado, tem executado 

ações de TT em piscicultura, inicialmente com o projeto do Macro Programa 4 (MP4) intitulado 
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“Capacitação continuada de técnicos multiplicadores I em piscicultura em Mato Grosso” que se 

encerrou em 2016. 

Dando continuidade às ações iniciadas, a Unidade conta atualmente com dois projetos de 

TT sendo um liderado pela Seaf com financiamento pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, intitulado “Capacitação continuada de agentes de Ater em piscicultura no 

estado de Mato Grosso”, e outro liderado pela Embrapa Pesca e Aquicultura, intitulado 

“Transferência de tecnologia para competitividade da piscicultura amazônica - PeixeMais 

Amazônia” financiado pelo Fundo Amazônia do BNDES, que ainda está para ser implantado. 

Desenvolvimento 

A metodologia empregada pela Embrapa nas ações de TT é a denominada “Treino e 

Visita” ou apenas “T&V”, criada por Benor et al. (1984) e modificada por Domit (2007) para as 

condições brasileiras. Ainda no final de 2011 foi executado o primeiro módulo da capacitação 

continuada em piscicultura, que consistiu de dois dias de treinamento, composto de palestras e 

discussões de temas diversos, ministrados por pesquisadores da Embrapa Agrossilvipastoril e 

Embrapa Pesca e Aquicultura, além de técnicos do Governo do Estado e de empresas-âncoras 

do segmento em Mato Grosso. 

De 2011 a 2015 foram ministrados nove módulos de treinamento, além de um módulo 

especial, na maior parte das vezes com dois dias de duração, nos quais o primeiro dia era 

destinado à teoria e o segundo à prática do assunto abordado no dia anterior (Figura 1), em 

temas escolhidos pelos técnicos participantes (Tabela 1). 

Tabela 1. Módulos da Capacitação Continuada em Piscicultura realizados de 2011 a 2015. 

Módulo Tema Local Data Horas 
aula 

Técnicos 
capacitados 

0 Nivelamento Sorriso 06-07/12/2011 15 57 

1 Solos e água para 
piscicultura Nova Mutum 17-18/04/2012 14 39 

2 Manejo de viveiros e da 
produção 

Várzea 
Grande 10-11/07/2012 12 44 

3 
Reprodução de peixes e 
boas práticas na produção 
de tambaqui 

Guarantã do 
Norte 20-22/11/2012 16 41 

4 Sanidade aquícola e 
tecnologia do pescado Sorriso 27-28/06/2013 16 48 

5 

Orientações para 
implantação de pequenos 
abatedouros e 
licenciamento ambiental 
de empreendimentos de 
piscicultura de acordo com 
a Lei 9933/2013 

Poxoréu 27/09/2013 8 40 

Continua... 
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Tabela 1. Continuação. 

Módulo Tema Local Data Horas 
aula 

Técnicos 
capacitados 

6 Reprodução de peixes e 
sanidade aquícola Alta Floresta 26-28/11/2013 20 28 

7 
Projetos para 
financiamento bancário e 
gestão em aquicultura 

Porto dos 
Gaúchos 24-25/04/2014 16 24 

8 

Demarcação de viveiros 
para piscicultura através 
de software e 
equipamentos topográficos 

Várzea 
Grande 24-25/09/2014 16 41 

Especial 
Criopreservação de 
gametas de peixes nativos 

Lucas do 
Rio Verde e 
Sorriso 

19-20/11/2014 12 27 

 

 

Figura 1. Parte teórica da aula de produção intensiva de tambaqui, ministrada por 
pesquisadores da Embrapa Amazônia Ocidental (à esquerda); aula prática de biometria de 
peixes, ministrada por pesquisadora da Embrapa Pesca e Aquicultura (à direita). 
Fotos: Daniel Rabello Ituassú. 

A execução dos módulos no formato de capacitações continuadas conforme a 

metodologia do T&V teve boa aceitação por parte dos técnicos, o que acabou chamando a 

atenção dos gestores municipais, que entraram em contato com a Embrapa Agrossilvipastoril 

na busca por informações sobre como participar da iniciativa. Como resultado deste interesse, 

além dos módulos regulares e do nivelamento da 1° turma de técnicos, foram formadas outras 

2 turmas, cujos nivelamentos foram realizados de maneira que estes técnicos pudessem se 

juntar à turma mais antiga de multiplicadores (Tabela 2) sem prejuízo do cronograma de 

execução do projeto. 

Em 2017, com a implementação do projeto liderado pela SEAF, uma nova turma se 

formou (Tabela 2), composta de técnicos da EMPAER e das Secretarias de Agricultura de 

diversos municípios. Após participação em mais dois módulos de treinamento, espera-se que 

em 2018 estes técnicos estejam prontos para instalar e acompanhar uma URT na sua região 

de atuação. 
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Tabela 2. Nivelamentos realizados das outras turmas de técnicos. 

Turma Local Data Horas aula Técnicos 
capacitados 

2° turma Sorriso 25-26/06/2013 18 35 

3° turma Sinop 30-31/07/2014 14 19 

4° turma Sinop 22-26/05/2017 27h50min 45 
 

Os técnicos participantes também devem estabelecer um local onde possam pôr em 

prática os conhecimentos adquiridos nos módulos da capacitação continuada. Na Embrapa, 

estes locais são denominados de Unidades de Referência Tecnológica, ou simplesmente de 

URT. Resumidamente, estes locais se constituem de empreendimentos já em operação, cujos 

proprietários aceitaram validar tecnologias relativas à piscicultura, sejam elas criadas pela 

Embrapa ou por outras instituições. 

As URTs são irradiadoras de tecnologia, isto é, onde há uma URT instalada (cujos 

resultados são divulgados), os produtores do entorno da URT passam a se interessar pela 

tecnologia em execução, buscando meios de adotá-la em suas propriedades. Como resultado, 

uma determinada comunidade, município ou mesmo região, passa a experimentar um avanço 

tecnológico de um dado sistema de produção agrícola ou pecuário. 

Em piscicultura, foi instalada uma URT de produção de tambaqui no município de 

Paranaíta, no extremo norte de Mato Grosso. A URT era conduzida pelo biólogo Jackson 

Carlos Aragão, funcionário da Secretaria Municipal de Agricultura e participante da capacitação 

continuada em piscicultura coordenada pela Embrapa Agrossilvipastoril (Figura 2). 

 

Figura 2. Registro de uma das biometrias periódicas dos peixes na propriedade de Paranaíta, 
MT, onde a URT foi instalada. 
Fotos: Jackson Carlos Aragão. 

Na propriedade do Sr. Marcos Soares, com 3 ha de área alagada, o técnico usou 6.900 m2 

de viveiros, e aplicando os conhecimentos adquiridos no treinamento, conseguiu um aumento 

de produtividade de 34,7 % quando comparado com o restante da área alagada do produtor. 

De uma forma geral, o acompanhamento do técnico multiplicador trouxe melhorias ao cultivo 

não só em termos de produção, mas também melhorias na qualidade da água (Tabela 3). 
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Tabela 3. Comparação da produção da propriedade antes e após a instalação da URT. 

Parâmetro Sem acompanhamento 
técnico 

Com acompanhamento 
técnico 

Área (ha) 0,69 0,69 

Produção (kg) 5.000 6.700 

Produtividade (kg/ha) Cerca de 7.200 Cerca de 9.700 

Peso médio final (kg) 2,0 2,0 

Qualidade da água 
Sem controle, com níveis de 
amônia total e nitrito acima 
dos limites seguros. 

Controlada, com níveis de 
amônia total e nitrito dentro 
dos limites seguros. 

Custo de produção (R$/kg) 1,90 2,70 

Duração do ciclo (dias) 270 270 
 

Entretanto, quando os animais estavam com cerca de 1 kg, o produtor se viu obrigado a 

trocar a marca de ração que costumava adquirir, pois esta não estava mais disponível no 

município. Não tendo demanda suficiente para encomendar um carregamento fechado direto 

da fábrica, foi necessária a aquisição de ração de outra marca, com quase o dobro de custo, 

quando comparado com o preço da ração inicialmente usada. Isto, explica a razão para a 

estimativa do custo de produção após o acompanhamento técnico. 

Em fase adiantada de negociação, está a URT de Diamantino, sob a responsabilidade do 

técnico do escritório local da EMPER, Joel Aleixo de Castro. Ainda, estão em fase de 

negociação preliminar outras duas URTs, que devem entrar em operação durante a execução 

dos dois já mencionados projetos de TT nos quais a Embrapa Agrossilvipastoril tem atividades. 

De acordo com a metodologia do T&V, o que foi aprendido nos módulos de treinamento e 

praticado no exercício de uma URT, deve ser transferido ao produtor rural via eventos locais 

organizados pelos próprios técnicos. Entretanto, houveram algumas iniciativas, ainda que 

tímidas, no sentido de congregarem produtores em eventos de cunho técnico, mesmo sem ter 

uma URT. 

Nesta situação, merece ser citada a excursão organizada pelos técnicos Luiz Cardoso 

(Geoplan Ltda.) e Esmeraldo de Almeida (EMPAER), que em dezembro de 2015, reuniram 

produtores de Colíder, MT e os levaram para conhecer a estrutura da empresa Piscicultura 

Amazonas, e sua experiência como produtora de alevinos de peixes nativos, localizada em 

Lucas do Rio Verde, MT (Figura 3). 
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Figura 3. Produtores de Colíder na empresa Piscicultura Amazonas, em Lucas do Rio Verde. 
Fotos: Luiz Cardoso. 

Considerações finais  

Das 3 componentes do método T&V (capacitações, URTs e eventos locais), a URT tem se 

mostrado uma meta de difícil atingimento. Os motivos para tal são variados e fogem ao controle 

dos técnicos multiplicadores. Como ação futura, os técnicos das turmas 1; 2 e 3 concentrarão 

seus esforços na sensibilização de produtores rurais para viabilizar a instalação das URTs 

previstas. Após a fase de nivelamento, os técnicos da turma 4 também deverão buscar a 

instalação e acompanhamento de uma URT, bem como a realização de eventos locais de TT. 

Apesar das dificuldades encontradas para a instalação de URTs, a Transferência de 

Tecnologia em piscicultura foi de maneira geral bem recebida pelo setor de ATER em Mato 

Grosso. O nivelamento de 4 turmas de profissionais reforça esta percepção e revela a 

importância de ações deste tipo para o setor produtivo (consultores públicos e privados e 

piscicultores), que consideram a Embrapa, uma fonte respeitável de conhecimento e 

importante parceira na busca por melhorar a prestação do serviço de ATER à sociedade. 
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